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 Cafeeiros com altura superior à 3,0 m derrubam mais grãos no chão, além de não 

permitirem a colheita eficientes com algumas das máquinas existentes no mercado, exigindo repasse 

manual. Também é do conhecimento técnico/ciêntífico que podas leves como o decote beneficiam e 

aumentam a produtividade por estimularem o desenvolvimento lateral dos ramos primários, secundários e 

terciários. Neste sentido o presente trabalho objetivou o corte por decote de cima para baixo dos cafeeiros 

em diferentes medidas para proporcionar altura adequada para a colheita mecanizada. 

 O ensaio foi realizado em lavoura de Catuaí Amarelo IAC 62, com altura superior à 3,2 

m, com 14/15 anos, espaçamento de 3,7 x 0,7 m. Na ocasião do corte os ramos do ponteiro achavam-se 

com poucas folhas e ramos parcialmente secos. Os tratamentos foram: testemunha sem corte (T1); corte 

de cima para baixo com 15 cm (T2); corte de cima para baixo com 30 cm (T3) e corte de cima para baixo 

com 45 cm, deixando o cafeeiro com, respectivamente. Os tratos culturais, fitossanitários e nutricionais 

foram os recomendados para a região pelo MAPA/Procafé. 

Resultados e conclusões: 

 Pelos dados da Tabela 1 observamos de forma significativa que a poda foi benéfica 

promovendo aumento na produtividade em todos os cortes realizados (15, 30 e 45 cm). Entre os cortes, o 

de 45 cm foi o mais eficiente em aumentar a produtividade pelo provável efeito de recuperação da 

ramagem lateral dos cafeeiros. 
 

Pode-se concluir que: 1 – A poda de cima para baixo com 15, 30 e 45 cm é benéfica para o 

crescimento e produtividade do cafeeiro. 2 – Entre os cortes, o de 45 cm de cima para baixo obteve os 

melhores resultados. 

 
Tabela 1. Produtividade do cafeeiro em função dos tratamentos estudados. 

Tratamentos Produtividade do cafeeiro (sacas de café ben. 

ha-1) 

T1 – Sem poda 37,1 b 

T2 – Decote 15 cm 41,0 ab 

T3 – Decote 30 cm 52,6 ab 

T4 – Decote 45 cm 56,42 a 

CV (%) 22,43 

 

 


